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1. Como fruto da reflexão partilhada por um grupo de leigos, leigas e jesuítas, são 

oferecidas a seguir umas linhas que buscam contribuir para a dinâmica de 

animação e de necessário esclarecimento do sentido e dos modos da colaboração 
na missão. Elas recolhem o que se avançou nos Encontros do Setor Colaboração, 

da CPAL (Quito 2008, Lima 2010 e Santiago de Chile, 2012), como expressão de 

um processo muito rico e complexo que não pode ser reduzido a um único ponto 
de vista e que continua em andamento. O contexto destas reflexões são a 

América Latina e o Caribe. 

2. A colaboração na missão tem a sua origem em Deus, que é colaboração. Na 
verdade, o Pai, o Filho e o Espírito Santo constituem a plena Unidade e na obra 

ad extra de seu Amor criativo e salvador, colaboram um com o outro. Meu Pai 

trabalha até agora, e eu também trabalho (Jo.5,17). Este Deus-Colaboração 

chama e convida a trabalhar com Ele. Deus está presente nas trevas da vida, 
tentando sempre refazer as coisas. Deus precisa de colaboradores nesta 

empresa (C.G.35, Decr.2, n.22). A colaboração a que Deus convida é como um 

rio de águas fecundas, e toda pessoa está convocada a mergulhar no seu 
dinamismo. Todo homem e toda mulher, enquanto criatura, é um colaborador na 

obra criadora e de redenção. O mundo inteiro é terra de colaboração. 

3. Do ponto de vista católico, a raiz do dinamismo da colaboração é o batismo. 
Assim foi destacado pelo Concílio Vaticano II, ao ressaltar a missão comum de 

todos os membros do Povo de Deus. Cada batizado é colaborador da missão de 

Jesus Cristo. Assim também o entendeu a Igreja Latino-americana e do Caribe, 

ao insistir em que todo batizado é um discípulo missionário numa Igreja de 
comunhão e participação. Em virtude do mesmo vigor batismal, a colaboração se 

estende para além das fronteiras visíveis da Igreja, aos outros cristãos, aos 

crentes de outras religiões e a toda mulher e todo homem de boa vontade. 
Sentimo-nos chamados a colaborar amplamente. 

4. Constatamos que a graça da colaboração está se derramando progressivamente 

na Comunidade Inaciana, órgão vivo da Igreja. Os cristãos inacianos 
experimentamos que estamos sendo postos com o Filho, que somos aceitos 

gratuitamente, e tratamos de integrar-nos criativamente no serviço. A identidade 

inaciana de uma vida cristã está determinada por três fatores fundamentados 

nos Exercícios Espirituais. Em primeiro lugar, por uma experiência pessoal de 
Jesus Cristo e de sua Boa Nova. Em segundo lugar, pela pertença à comunidade 

eclesial no seio da comunidade inaciana, em algum dos seus grupos, 

associações, comunidades, etc. Finalmente, pela orientação da própria vida a um 
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serviço qualificado pelo testemunho da fé, a busca da justiça e o diálogo com as 

culturas e as religiões. O cristão inaciano é enviado a amar aquilo que o próprio 

Deus ama: o mundo, com toda a sua riqueza e diversidade, para que os homens 

e as mulheres vivam mais felizes. Deus nos chama a um estilo de vida que 
testemunhe precisamente estes dons que temos recebido e que queremos 

compartilhar. 

5. Na Comunidade Inaciana reconhecemos a presença de jesuítas, leigas e leigos, 
religiosas e religiosos, sacerdotes, jovens, idosos e adultos. A identidade 

inaciana não se identifica apenas com a identidade jesuíta. No entanto, a 

Companhia de Jesus constitui, em grande parte, o núcleo da Comunidade 
Inaciana em nossos países. É um corpo apostólico de homens consagrados na 

pobreza, castidade e obediência, e que oferecem um serviço ministerial à 

comunidade cristã e ao mundo. A colaboração faz parte integrante do seu modo 

de proceder na missão: não é apenas uma estratégia pastoral. 

6. Uma das graças renovadoras do Concílio Vaticano II é o impulso de um laicato 

apostólico, uma graça de nosso tempo e uma esperança para o futuro (C.G.34, 

Decr.13, n.1). Esta graça tem, cada vez mais, realizações individuais e também 
associativas, no caso de batizados que se constituem em comunidades e corpos 

apostólicos inacianos. 

Na Igreja todos os batizados somos colaboradores de pleno direito, mas no 
sentido inaciano, e usando o termo estritamente, denominam-se colaboradores 

aqueles que estão de alguma forma num companheirismo apostólico baseado no 

discernimento e orientado para o serviço (C.G.35, Decr.6, nota de rodapé n.1). 

Os colaboradores trabalham unidos em um mesmo sentido e com um mesmo 
espírito, em resposta ao chamado de Deus. A colaboração é um dinamismo de 

associação espiritual, efetiva e afetiva. Ela contribui para constituir a 

Comunidade Inaciana e impulsiona Redes apostólicas locais, nacionais, 
continentais, globais, que nos conectam além de nós mesmos, com uma grande 

diversidade de pessoas de boa vontade. A finalidade intrínseca da colaboração é 

o serviço da missão comum. 

7. A colaboração permite a cada colaborador um aprofundamento e um crescimento 

em sua própria identidade: batismal, consagrada e/ou ministerial. Todos e cada 

um se esforçam para acolher a graça do magis, tendo como ideal ´entregar 

tudo´. Esta entrega total cada um a vive no seu próprio modo de vida. No caso 
dos leigos, por exemplo, não é verdade que a vida familiar ou profissional não 

lhes permita entregar tudo, ombro a ombro com os jesuítas. Pelo contrário, em 

grande parte, mas não exclusivamente, a entrega total do inaciano batizado tem 
a ver com essas dimensões da missão comum: humanizar e evangelizar o 

exercício ativo da sexualidade, os âmbitos profissional e social, político e 

cultural, etc. As obras jesuítas e inacianas constituem, de todo modo, um lugar 

privilegiado, embora não exclusivo, para esta entrega em fidelidade à própria 
vocação. 

8. O colaborador oferece-se a si próprio à missão comum, dá do que tem ou pode 

(EE, n.231): o seu trabalho profissional, o seu dinheiro, sua oração, seu tempo, 
seu esforço, seu saber, sua amizade, sua experiência, seu sofrimento, seus 

limites e debilidades, enfim, compromete a sua pessoa, seu ter e possuir, em 
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discernimento. Cultiva uma atitude de abertura e acolhida, e está disposto a 

servir e a colaborar com os outros. 

9. A colaboração assim entendida, tece comunidade e redes de múltiplas formas e 

em diversos níveis: colaboram entre si pessoas em determinadas obras 
(colégios, universidades, centros de formação social, paróquias, serviços a 

refugiados e migrantes, centros de espiritualidade, inserção em comunidades, 

revistas e meios de comunicação, etc); colaboram pessoas em projetos de 
serviço (voluntariados, acompanhamento espiritual, Exercícios Espirituais, 

desastres naturais ou sociais, serviços a dioceses e comunidades cristãs, 

formação, etc.); colaboram obras e pessoas de diversas obras, apoiando-se e 
enriquecendo-se mutuamente, e empreendendo novas iniciativas; colaboram 

entre si corpos apostólicos (Companhia de Jesus, Congregações, CVX, outras 

associações). 

10. A colaboração, no sentido inaciano, é um impulso e um dinamismo que flui do 
fogo do amor. Este espírito se encarna institucionalmente em obras, seja 

renovando obras já existentes, seja gerando novas obras e projetos. Isso nos 

permite apreciar melhor como as obras que existem são fruto de muita 
colaboração, e nos anima a todos a aprofundar os espaços e as práticas de 

colaboração. Há uma tensão sempre presente entre o dinamismo espiritual e a 

realização institucional. Estas linhas de reflexão têm em conta, principalmente, a 
primeira destas perspectivas, mas somos muito conscientes que devemos 

atender, neste tema, ao elemento institucional implicado nas obras e nos corpos 

apostólicos regulamentados. O tema da colaboração envolve a perspectiva do 

dinamismo espiritual (a identidade inaciana) e a perspectiva institucional (a 
Companhia de Jesus, Congregações, Associações, o ponto de vista de cada obra 

instituída). Devemos distinguir ambas dimensões, mantendo a sua tensão. 

11. A colaboração admite atividades não remuneradas – que podemos denominar 
voluntárias – e também uma dedicação remunerada, permanente ou temporária, 

com o estabelecimento de relações trabalhistas. O comum é que, neste último 

caso, se tratam de leigos e de leigas que colaboram em determinadas obras, 
mas também há jesuítas, religiosas e sacerdotes que colaboram com o 

estabelecimento de forma remunerada. Nem todo profissional, trabalhador ou 

funcionário de uma obra é um colaborador no sentido inaciano que se busca 

determinar aqui: colaborador não é sinônimo de trabalhador. Mas do ponto de 
vista da obra, chamamos colaborador todo o que trabalha nela, mas neste caso 

o termo tem uma extensão mais ampla, e, por isso mesmo, um sentido menos 

preciso. Há que levar em conta, em todo caso, que a colaboração é um processo 
dinâmico nas pessoas. 

12. A existência de colaboração remunerada coloca um desafio de esclarecimento 

entre o próprio da colaboração num sentido mais estrito (dinâmica da resposta 

gratuita ao amor de Deus em relações fraternas) e a relação trabalhista de 
dependência (lógica de equivalência e de interesse de ambas partes). 

Entrelaçam-se aqui duas lógicas e dois domínios distintos. Isto cria, por vezes, 

confusões, conflitos, expectativas diferentes e até mesmo rupturas. É necessário 
continuar avançando em esclarecimentos, critérios de orientação política e 

discernimento de situações concretas. 
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13. Entre os colaboradores associados a uma obra, seja de maneira remunerada ou 

não, há alguns que participam formalmente de funções diretivas de especial 

responsabilidade institucional. É necessário cuidar da formação adequada para 

desempenhar estes serviços, e o cuidado e acompanhamento destas pessoas, 
assim como o avanço de sua participação no discernimento compartilhado. Pelo 

menos, parece necessário que as pessoas que executam essas funções 

compartilhem os os valores fundamentais da obra. 

14. Pode-se dizer que, do ponto de vista da identidade inaciana, entende-se 

colaboração na missão, o fomento da articulação e o intercâmbio entre pessoas, 

comunidades e instituições, em função da finalidade apostólica. A partir desta 
perspectiva, nos processos podem-se encontrar pessoas em três momentos 

progressivos e dinâmicos: 

a) Pessoas que trabalham e ajudam em diversas tarefas, permanente ou 

esporadicamente (funcionários, voluntários, assessores, etc.), mas mais 
distantes do caminho inaciano; 

b) Pessoas que colaboram e servem de diversas e ricas formas, crescendo na 

vida inaciana, mas ainda sem uma maturidade suficiente; 

c) Pessoas de reconhecida identidade inaciana, comprometidas com a sua 

vida cristã nesta forma particular e em colaboração. 

15. Considerada a colaboração nesta linha, percebe-se a importância capital da 
formação de todos para ela: jesuítas, leigos e leigas, religiosas e religiosos. Há 

que continuar crescendo na oferta de formação inaciana de leigos e leigas. Neste 

sentido, parece particularmente importante a promoção da vida comunitária 

leiga (CVX e outros grupos e formas), pois é este um apoio indispensável para a 
animação e sustento da vida inaciana entre os leigos. Há que atender a 

programas de formação conjunta, que entreguem ferramentas para desenvolver 

relações e modos de trabalho colaborativos, atendendo ao estabelecimento de 
condições adequadas para isso. Há que identificar e acolher a riqueza da 

formação laical profissional, para integrá-la aos processos de serviço da missão 

comum. 


